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	ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA BENEFICENTE E EDUCACIONAL CASA DO CAMINHO

Estrada dos Perines, 230 – Boa Vista – Atibaia – São Paulo

           Tel. 4411 0222 / 4411 4896                       Caixa Postal 512 – CEP 12940-000

CNAS 44 006 001 843 / 2001 –38             CNPJ 86 790 268 / 0001-90


 


VENHA NOS CONHECER E FAZER PARTE DESTE MOVIMENTO PELA PAZ. BASTA UM TELEFONEMA.

CASA DO CAMINHO: Estrada dos Perines, 230 - Bairro Boa Vista  -  Tel. (011) 4411.4896
A Casa do Caminho recebeu este ano o total de 9.816 kg de


alimentos, através da Campanha de Doação promovida entre seus alunos. Muitas entidades foram beneficiadas, conforme demonstra o quadro abaixo:





MÊS   Albergue   Verdade Luz    Nosso Lar    Casa N. Dia    Leon Diniz    Amor Paz  Cs. Pão    Total 





 JAN   294,5 kg         282 kg                                    197 kg               ___               ___              ___      773,5 kg





 FEV     305 kg         254,5 kg             45 kg             147 kg              ___               ___              ___      751,5 kg





MAR     198 kg        238,5 kg           219,5 kg            ___                 ___               ___              ___         656 kg


  


 ABR     203 kg          177 kg              155 kg              ___                 ___               ___             ___          535 kg





 MAI      330 kg          209 kg             100 kg              ___                 ___               ___             ___         639 kg





 JUN      418 kg           590 kg             268 kg              ___                 ___               ___             ___      1.276 kg





 JUL       303 kg           178 kg            330 kg              ___                 ___               ___             ___         811 kg


 


AGO      330 kg            262 kg           401 kg               ___                ___               ___              ___         993 kg


  


 SET      395 kg            500 kg              60 kg               ___                60 kg           150 kg         ___       1.165 kg





OUT    343,5 kg           243 kg	      80 kg           100 kg             139,5 kg        120 kg       200 kg    1.226 kg





NOV      340 kg            344 kg             100 kg           122 kg              ___              44 kg         ___            950 kg





Contribuímos, também, com o Projeto de Medidas Sócio Educativas em Meio Aberto, convênio da FEBEM, com 40 kg de alimentos para as famílias carentes de jovens internados.


Estas ações só foram possíveis graças à solidariedade e espírito cristão de nossos alunos. Com eles, fechamos o círculo de bondade, recebendo (conhecimento) com uma mão e dando (alimento) com a outra, produzindo luz para os espíritos.








ANO NOVO, NOVAS VAGAS





No dia 29 de novembro, sábado, às 06:30 horas, abrimos as portas da Escola de Capacitação Profissional para matrículas nos cursos do 1º semestre de 2004. Como sempre, a fila de interessados estava imensa, mas com boa vontade e organização, todos foram atendidos.


Até o dia 1º de dezembro, segunda-feira, já tínhamos 1.027 alunos inscritos nos diversos programas oferecidos, gratuitamente, à população mais pobre.


Fato tocante foi a dupla de rapazes de 16 anos, um deles já pai de família. Na véspera, sexta-feira, eram cerca de 21 horas quando eles se apresentaram à nossa porta. Pretendiam passar a noite guardando lugar na fila para efetuar matrícula, pois teriam que trabalhar no restante do dia. Óbvio que foram atendidos com presteza e amor.











MENSAGEM DE NATAL


... Naquela madrugada, em Nazaré, uma voz a chamou: “Miriam”. Seu nome egípcio-hebraico, significa “querida de Deus”.


Ela despertou. “Que estranha claridade era aquela em seu quarto? Não provinha da porta. De quem era aquela silhueta?”.


“Sou Gabriel”, identifica-se, “um dos mensageiros de Yaveh. Venho confirmar-te o que teu coração aguarda, de há muito. Teu seio abrigará a glória de Israel. Conceberás e darás à luz um filho e lhe porás o nome de Jesus. Ele será grande e será chamado Filho do Altíssimo e o seu reino não terá fim.”


Maria escuta. As palavras lhe chegam, repassadas de ternura e pela sua mente, transitam os dizeres proféticos.


Sente-se tão pequena para tão grande mister. Ser a mãe do Senhor. Ela balbucia: “Eis aqui a escrava do Senhor. Cumpra-se em mim segundo a tua palavra.”


Ela gerou um corpo para o ser mais perfeito que a Terra já recebeu. Seus seios se ofereceram úberes para alimentar-Lhe os meses primeiros. Banhou-O, agasalhou-O, segurou-O fortemente contra o peito mais de uma vez. E mais de uma vez, deverá ter pensado:


"Filho meu, ouve meu coração batendo junto ao teu. Dia chegará em que não te poderei furtar à sanha dos homens. Por ora, amado meu, deixa-me guardar-te e proteger-te.” Ela lhe acompanhou o crescimento...


Aquele era um filho diferente. Um olhar bastava para que se entendessem. Quantas vezes ela intercedera por um ou outro?


Tanto quanto pode, acompanhou o seu Jesus e recebeu-lhe o carinho. Ele era tão grande e, entretanto, atendia-lhe o coração materno os pedidos. 


Quando os dias de sombra chegaram, ela acompanhou, junto a outras mulheres, as trágicas horas. Era necessário ser forte.


Seu filho lecionara as lições mais belas que jamais os ouvidos humanos haviam escutado. Ele cantara as belezas do Reino dos Céus e prometera as bem-aventuranças aos que abraçassem os inovadores ensinos.


Ao pé da cruz, ouviu a expressão do carinho filial se externar, outra vez: “Mulher, eis aí teu filho”. E a confia ao jovem apóstolo.


Ela estaria presente, quando das suas aparições, após a morte. Vê-Lo-ia mais de uma vez e compreenderia: aquele corpo era diferente. Não era o que fora gerado em seu ventre... era de substância muito diversa. Ela o sabia.


Amparada por João, seguiu a Éfeso. Ali, numa casinha de onde podia ouvir o mar, viveu o amor que Ele ensinara. Tornou-se a mãe dos desvalidos e logo sua casa se enchia de estranhos viandantes, necessitados e enfermos desejosos de ouvir as palavras Daquele que era o Caminho, a Verdade e a Vida.


Numa tarde serena, ela atendeu um homem. Serviu-lhe o alimento e seu coração extravasou a saudade que tinha do filho amado.


Então, o humilde viajante se deu a conhecer: “Minha mãe, sou eu!... Venho para buscar-te, pois meu Pai quer que sejas no meu reino a Rainha dos Anjos.” Seu espírito liberto adentrou a Espiritualidade.


Mais tarde, notícias nos chegariam de que a suave mãe de Jesus, Maria, foi por Ele incumbida de assistir os foragidos da vida, os infelizes suicidas; detalhes do Hospital Maria de Nazaré nas zonas espirituais; do seu desvelo maternal para com tais criaturas.


Maria, espírito excelso, exemplo de mulher, esposa, mãe.





 




















Neste final de ano me encontro sem palavras.


Sem palavras para agradecer a todos aqueles que têm colaborado conosco, seja através de doações em dinheiro, em trabalho voluntário ou mesmo com seu trabalho remunerado, mas feito com amor e dedicação. O resultado da soma de todos estes esforços é o que podemos ver nos números que estão a seguir.


Neste ano de 2003 o nosso albergue terá oferecido cerca de 6.000 pernoites para mais de 4.500 pessoas. São pessoas que deixaram de ter que dormir nas ruas de nossa cidade por falta de um abrigo pelo qual não podem pagar. Onde estariam estas pessoas se não fosse nosso albergue?


Neste ano de 2003 nossa escola profissionalizante ofereceu cursos gratuitos a mais de 2.300 pessoas. São elas, em sua maioria, jovens que tiveram a oportunidade de receber instrução profissionalizante. Mas, mais importante que isto, é que receberam também um exemplo vivo de colaboração fraterna, demonstrando, através de ações, que eles devem acreditar na prática do bem durante suas vidas. Alguém tem alguma dúvida do quanto isto representa para a melhoria das relações sociais? Do quanto isto ajuda a reduzir a criminalidade e a insegurança?


Neste ano de 2003 nossos dentistas voluntários ofereceram mais de 500 horas de tratamento dentário gratuito a mais de 150 pessoas. Quanto isto representa a mais de saúde, de redução de sofrimento, de não mais passar vergonha por ter um sorriso estragado pelos dentes cariados? Tenho certeza que muito.


Neste ano de 2003, agora que chegamos a seu término e podemos ver o que, com a ajuda de todos, conseguimos realizar de benefícios a toda sorte de carentes, ficamos tão contentes e satisfeitos que estamos sem palavras.


A única coisa que podemos dizer, de todo nosso coração é - “Muito obrigado por sua colaboração”. E, sonhando em dar continuidade a esta corrente do bem, conseguimos pedir apenas que:





Ajudem-nos a ajudá-los!





Roberto de Barros Carvalho - Presidente














